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ANN012.° 

DE POUCA DURA... 

0 ministério do sr. IIinize' 
Bibeiro está ;isto. Já deu o que 
tinha a dar, em compet,•ncia ad-
ii)mistrativa e decoro politico. 
A esminho de dous annos no 

po,ler, ainda não promulgou, 
Inem sequer aprtsentou, unia uni-
ca m.•dida àe calor, de alcance 
financeiro, de fomento, ou de 
v,,nt•,en5 economicas. 

.•ko contrario só tem curado 
de anichar amigos, ainda (toe 
para isso 5eji preciso augmentar 
as refurmando fune 
ci,)nario3, flue ainda bem porfiam 
servir a naç•io, como succcileu 
e. m o sr. Fre derico Arotica,que, 
;tlu• rttls do, no dia ség,uinte abriu 
escrlpiotio de arivoiado, em Lis 
beta. 

U;iimarricine tem corrido que 
vae f•ize- cm dictadura umi re-
f„rir►, dt W irucção, que alem 

o ensino, augin'n-
ta riu rnuito as despelas. para 
GKnbra, onde os franquis!ai 
bre dão que fazer, leia despejado 
o cabaz das sinect]ras e irá m-lis 

Jm1 t'•c.,la normal. 
Na rcfur-na dos serviços d,-

incenrlies, em Lisboa, o uinrd 
lissima sr. Iiinizz arigrtientou os 
ordt'na,los de cerros lo'ares já 
assaz c•,irn,ìtrs e creou outros, 
c,,fluem),lo n'clies amigos e afi-
lhadw- e. part,ntes de u)inistros,. 
uri) a►;;, por sioual, que está pro-
tliirrciad,) e não podia ser firo-

vido. 
E e de :lanar a Sua 

clientella polilica á custa tio thc-
C:-puru que tem tratado o sr. 
Hintze e os seus collegas. 

Os proprielarios, os rtgricul 
coriimerciantes, os in-

r!u-Ziriaes, os operarios, que sof-
lram os etTeitos da crise que cite. 
n('m quer nem sabe debellar, e 
antes tr'm -agravada. 
0 paiz, a nação que ;e afun-

de e precipite na derrocada cada 
v,,z mais imrninente, 

Nada disso importa ao mi 
nis ,, río do sr. Hintze. A sua Uni-
ca prpr,cctipação é guerrear o Sr. 
J„ã, F:,,nco e os seus amigos, 
que se ; evoltaram contra a pes-
sima .tllmìriì;tração dei governo. 

Os mais caros interesses da 
nação, as mais instantes recta-
tn:Ições da in ,iustria e ria agri-
cultura, São assurnptos de mini-
ma iinportoticia. A grande ques-
tão é o ptiInacho que o Sr. Ilin-
►zc não q;ici largar, que ape-
sar de toda- s as atnari-as do po-

der, lhe custa tanto a segiirar, e 

cri] fucturo irão remoto, verá fu-
li,, para a cabeça do sr. João 

Franco. 
NIas o paiz é que já está farto 

de telerar o evnismo e falia de 
•tiecoro político, dos governantes, 
f3lhdas de idéas e de medidas 
gcvernaticas, entregues à mais 
louca e des!.ir3gada faina, em 
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que só tratam de segurar o pert-
nricho ao cti,•fe escarnecido e des-
prestigiado. 

Por isso o actual gabinelé es-
tá completamente desacreditado 
e fraco. 

Fim: phacelado o partido que o 
ap poiava,yfaltarido-lhe o auxilie, 
dos seus inelliores combatentes, 
que lhe são agora os mais intran 
sigentes adversarios, aban+lona-
do paio miras valioso grupei te 
eorreligionarioR, sena a rl),ynor 
confiança dos que o aconipa-
nliam, desconceituado na opinião 
iiut fica, o governo podei  arras 
lar tnist;ravel1ne(1le a sua exis-
tencia, por algum tempo, aias 
por pouco . - . 

Os proprios correligit)n;trios, 
~tida a gt'nteÁrceotihcce guº cite 
é de pouca dura. 

s ONDEUN.I ti' AS AlIffinç.ÃS 

Em o importante diario da 
capital « 0 Seculo, de S rio cor-
rente encontra-se a noticia que a 
seguir transcreveinos e que beni 
rnosira o cstzdo dus espíritos no 
Funcïial, quando ainda não são 
paSsados inuitos dias Sobr.- a vi-
sita real corri que o sr. Hintze 

iiI noti eúo qu15l:ir, como ilhéu, as 
troas graças dos Seus conter ra- 
neos e o prestigio, que jatnai5 
logrou po5:ruir. 

Vé se da noticia qae segu., 
reão só que o governo não sabe 

ou não quer prevenir e r'eprirnir 
exceSSOS. serupre •nn iCnillit'Elì, 
111;15 -. nela yoe é um perigo.l)ara 
a esarcebação da (1u,-stão reli-
giosa, n tentótiva de alguns al-
to,_ funcclonarios eceleslasticos 

para a formação de rifais urn par-

tido politico. 
A formação dos centros nacio-

naes, nas bases, que antiun- 
ciaram, é tudo gnanto ara de 
mais ingitimQ, mórmt'nle poder 
do n`elles estar cailiolicos de to-
dos os partidos polilicos. 
Mas des,le que se queira,á som-

bra do poder ectlesrastico e da 
crença do nosso povo, ftlrninr 
UM novo partido politico, cora o 
sub-tilulti ( te catholico, corno 
que lançando o styÁma de anti-
catl)ulicos aos partidos constitu-
cionaes, que tee>zi tra,licçõrs c 
bons serviços feitos á paina, pa. 
reco- nos, que em vez de se s•r-
vir a cause ca►holica, a prejudi-
carão. 

As primeiras eonseque icias 
são as (lu,, resaltam das seguin-
tes noticias: 

bispo d-t diocese, dirigindo se ao 
largo de Santa Clara, onde foram 
pronunciados vaiios discursos,se-
guidos , fie uma manifestação de 
desagrado ás irmãs franci,•canas. 
e que terminou coro o,apedreja 
mento do convento, onde ellas 
residem. D'alt seguiram os ma-
n festantes para o centro cia ci-
dade em direcção ao paço episço 
pai, que fica muito perto do cam 
missartado de policia, fazenKo 
uma enorme manifestação co.)tca . 
o bispo e arremessando os popti. 
lares algumas p_dris ás jalnl as 

Passmio em frente da camará 
mur. icip X,., orid reside o sr. dr. 
Pedro Ni::olau tine Fr,:ìta.s Esme 
raldo, o povo leva,-itou brandes 
acc(ama;ü•s, e qu,- 1le cavalhei 
ro, a wria d.is ja-
nelas, discursou, levz,:t inça a vi • 
vas a) prmi ,,p{o da liberdade, 
A multidão saud;u o oradcr 

com grandes ovacõ2s e vivas en-
thusiasticos. 
Seguram depois em direcç_ï:i 

ao hote Universal, onde estavam 
alguns s íc•rdotes e ali Ilzeram 
novas demonstrações. Continua-
ram para a rua do Seminario, e, 
uma vez em frente do editicio, 
repetiraa,-se os mesmos vivas 
sendo lambem apedrejadas as ja 
nellas. 

Por u timo, enc_ mia}iaram-se 
para a rua da Princaza. entrando 
na redacção do - Correio da Tar 
deu, orgáo dos re•ccionarios e 
ultramontanos, e d'a i lançaram 
á ribeira de Santa Luzia todo o 
material t•-pographico d'<iquellc 
jorna' jesuittco. 
Na estacão do Funchal foram 

m3ndadad-as sustar todas as no 
tíciàs telegraphicas destes deplo-
raveis acontecimentos. 
O; anïmos no Funchal estão 

bastante exa't_idos, podendo ha 
ver serias conseuuenctas, se os 
reaccionarios quizerem empre 
pender reprezalias. Em couse-
quencia d'i.sto o sr. governador 
civil pediu ao governo a ida para 
a Madeira d'um navio de guer 
ra, parti^do brevemente o cru-
zador « Adarnastor». 

Consta também que o sr. D. 
Manoel Agostinho de Barreto 
bispo da diocese do Funchal,des 
gostoso com o succ2dido, retira 
para o continente. Ignora-se, po-
rem. o fundamento ele tal boato. 

«Como hontem referimos li-
geiramente, deram se no Funchal 
manifestações liberaes, que va-
mos hoje relatar mais largamente.. 

Pelas g horas da noite do dia 
28 de agosto alguns populares, 
levando comsio uma philarmo-
nica, sahirani para as ruas do 
Funchal dando gritos hostis ao 
chamado partido nacional e ao 

Esta manifestação foi realisada 
corro protesto contra o facto do 
governador do bispado £uncha-
lense ter convidado a irem ao 
Fanelvil todas os parochos das 
freguezias ruraes, a fim de se 
reunirem para a constituição de 
um centro destinado a dar bata-
lha nas proximas eieicões com o 
pretexto de defenderem os inte-
resses cia egreja que, segundo a 
circular eonvocatoria da reunião, 
correm perigo n'aquel!a diocese. 
se não for,:m eleitos candidatos 
ultramontanos 
Os niauifcst.mtes per.-ornam 

as varias mias, soltando vtvis a 
liberdade, ao overrro liberal e 
ao governador Áberal e gritando: 
«Aniso o ~ entro nacional'» « Fó-
ra os jesuit)s:» -.EFc3ra as con-
gre ações reli iosr3s H 

O «Diario de Noticias», do 
Funchal, chegado hontem a Lis 
boa, aceentua que o sr. bispa 
d aquella diocese, fiem uma su 
bstanciosa pastoral dirigida ha 
tempo ao seu clero, considerava a 
política como a Peor peste que 

jw".#r,<.2g 
tzl»ZrQT á& 

;rpot;raphi;t—R, tte Si Sebastiào,`•_1, 

se podia irtroduzir na egreja», e 
accrescentat 

«Sendo isto assim, é bastante 
para lastimar que o rev. conego 
deão, dr. Joá_) Joaquim finto, 
obrigasse o clero a vir ao Fun-
chal para se filiar na polittca, fa -
zende, expedir, para esse fim uma 
circu+ar em que se lhe exigia a 
compareneia na reunião. 

«A manifestação de liontem' é 
o inicio das consequeneias resul-
tantes da provocação feita pelo 
sr. deão; p,rmitta Deus que o 
descontentamento pub:ico não se 
manifeste por forma que seja al-
terada a ordem pub'ica, alterac•io 
que, a dar-s •, é devida unica e 
exc,usívamente áque le que de-
via, por todos os motivos, ser 
pru-lente e não excitar o povo á 
revolta, corno se pretende fi-
zer.» 

- ---0<i:>-Q_. 

m apta- 1, tale-[® depr►n• 

E' uma coisa commoda para 
todos e assegura aos doentes a 
tão anhclada saude. 

Para detalhes leia se a 3.' pa-
gina. Milagrosos Confeitos oca Ita-
j,xç,do ante- venérea o Roob anti-
syphilitico Costanzi. 

CABUS D ALDEIA 

Valle ele Tcinisl, 12 de Selembro 

li ,j? uni , lia de sol alegre r, 
rir-sr para o, IaYradorvs; e es-
t,'s, voltados para 11(11 Sol lá,) br) 

;filo. á5 g;rrg;~!tia;tas de smisfa-
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E', rio chie a arricu!lura pre-
rísa ra €rira, alá ahi :lo fim da pri-
rn^ira semana de ouiiibro, dt, 
uui •!ü quente e desanoviad,t. 

_Para a s,}mana, gao entra, 
Irrincipisrã) as vindirias n'esie 
valle; a uva altinge o seu estado 
ele rnaturaç<io, aporias o boi faça) 
'Sie, m ais atr ;rzado. E', corno já 
ities , lis-Se, rr,ti,to abun,jantt, ti'es-
te . alie a producção Vinicola, 
mais um terço de a elo arin,i 
I,a,•;►tl i• 
0 inil,liu app;iréce agora va 

l,,ntt•menle a atroptiiar a folha 
és cinera,; ainda bt•in que veio 
lar:l,, m-is faz ui11, 11)oilo mwil, 
à Iru.la. L' sempre de grande 
utllid;alc para a vinb o trata-
ri`,ento cuprico a temprv e horas, 
ainda rtiesmo que, na primavt•r;i, 
pareça não ser riece,•saiÀo. Sa ris 
chuvr,s, quo vieram em fins de, 
a•o5to e con)eço ele relembro, 
hov-esserti vin,lo rios princípio 
do julho penivr-se ire a niaior 

parte do fructo em as videiras, 
t]u' não furam su'piiata+las. A3-
,11n acudiu D-'us a to,los,ao po-
bre, ao rico, ao diligente e ao 
,ie- cite:i ido. Clem,tito L!Ic -,V 1. 
- O nosso povo, já cançti ,lo 

pel.is tropelias eleitoraés, vae 
gostando deste dosarranio con-
stitueiori,ïl, em q fie os deputados 
i.,ppareceui nt)rn,,a=tos, e não elei-
tos por elle. (?) 

Mas, p lo que vi ern um jor-
nal do t3.azi1 ; t.initn•m ri'atlriellbs 
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Estados se prepara, para o mez 
Ic março lirosim ), a nomeação 
,le urn novo presidente da repu-
blica o Lião a eleição do mes-
mo, t.rlqu umente se friz aqui, 
oni este jard im á liéira mar plan-
la fio, a nomeação de os repre-
-,entant,,s do povo. (?) 

Ai-c,ides anibo? A republica 
brazileira importou o systema 
eleit.,ral da m,)narclii i portuaue- 
za, e recebeu-o Coni melhor 
agrado, do quo recebe o nosso 
v inhinho. Ora bolas para as cauº 
latas républicanasl 

Ora quem r , mandou a mirra 
mester agora a foucinha em cea-
ra alheias 

e milito agradeço, 
o • R,tatorio que apresenta a 
t;0mniissão administradora do 
recolhimento e A.•ylo flofanciaa 
W svall3a do M,•nino D , us da 
Villa de fzzrceilosD. Bem redi-
gí,lo, e cora dous mappls iiluci-
dantes do estado d':rgaelle insti-
luto de beneGceneia, d,3 ensino 
e de pied u!,o clirisiã, é um opus- 
colo, chie archivo corri satisfa< 

'i,imbein m,, consta, qua tan-
to a n1C7, -r eessmile, Coino a coin-

missào, ora gerente, ( i ilreri 
condia dessa vinil publicaram 
relaiorios refertiutes ás suas ari-
rninistraçt•ss; e selillo eu rins dos 
rrniãus rn tis antigo,; d'aga ,, lla 

recebi rico) uni, neta 
iulrti! 

anuo, elas - Enleias soltas=, jor-
nal•ínliu n)iritu bem re li.gi19 pe-
to lr,eu dil,,ero anjin.) padre Be-
nevenuto de S,)usa, e -lue devia 
,l2 au ,lar em u3 d,1 cos-
tura de toas as senhoras e cie 
10,1,15 as opermils, e voar, corno 

an(1r)rinllas d ! b,)1 nova, por to-
,Ia, as ollicinas, poisaniio-se. nas 
rnáos dos operarit)s, para Ines 
,lar alento e conforto. 

---Nia proxiini quinta-feira, 
19, cel-bra o s.tu auriiver•sario 
nalàlici i a exm.' si,.' D. ;tl•tria 
..la Madre ti(! O,,u• de ilendanhl 
Fa'eão, esp,);a du nieu presido 
antigo Arnai,,o tlendanha, q(ie, 
por este iw)tivo, transferiu, para 
aquelle (lia, a festa a N. Senho-
ra ela t?;sperança ern a su i capel- 
ra da ;El_irrio em Boi l+,' oi -
dor n','sta festa o disiincto pré 
;;a=tor G-ispar R ) riz, d,, Guima 
r;ì+,s, e a musica é a de Oliveira. , 
A festa dura trilo o filia sendo o 
sQrmão de tarde e ladainha no 
la tia. 

—acha-se, já ha dias, em.a 
su;i ; pr • zivel e mimosa quinta 
de Cre tes, e  Salvador da 
C•impo, o ex:n.' Sr. dr. Francis-
co R iberto d'Ar-aujo Magalhã 3 
B=irros, raiano presidente da r,•-
lação dos Açores, cone sua ex:ti.4 
esposa p filhos---D. Emitia A. 
Judice G. de Magalhães, D. Sofia 
A. Ju lice de Maaalbães, dr, Ai-

r t 
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O COMMERCIO DE BARCELLOS 

berto de 1'I. Barros Judice Quei-
roz, dr. Alfredo de, M, Barros` 
Indico Queiroz e Antonio do M. 

'.Barros Judice Queiroz. 

0 sr. dr. Francisco Roberto 

tem feilei n'aquella quino, de 

crestes obras importantes e -on-

si ,,'eraveis melhoramentos. 2'erp 

sua ex., predilecção por a,ja'?ila 

gintJta, como já a linha seu fal-

locido pae (i dr. J ião Roberto, 
que ali vit3ha passar a epoca (10 

reato, de preferencia a outras 

quintas, ftae possnia no ccncellio 
de Ponte do Linfra, d'o-nde sua 

ex.a é natural.. 

—Já regressou dos Arcos de 

$dal-de- Vez á sua casa de Roriz, 

o meu dilecto ^ migo Arnald•r 
lli,tnd inata com sua exm.' esposa. 

—Teto havido em Roriz e em 

-Quiraz alguns casos de variola 

ern adilhos, e um d'eilts, o pi-t-
Meiro, foi fatal. Não é por falla 

de cemiterio, que o de lá é---bem 

espaçoso e bem situad,_. 

A.té á semana. 

paneracie. 

CÂMARA MUNICIPAL 
Se sitw cie 1'i ele setembro 

Presidente, Sr. dr. V,iu>ira ti,tmn 
vereadores presentes srs. José Ai-
•es de Faria, Manoel Angusto 
de Passo, J iºquim José d'O,ivei-
ra e Jusú 1'. da Quinta. 

Lida o arprovadi a minuia da 
acta da sessão anterior, senda au-
ctoris,30as varias ordens d(r paga-
rnento. 

Corr-espondeneia t deliberacties 
Officio d.r sr. administrador do 

concelho, datado de 9 do corren-
te, participando que por desilacho 
expedido em 20 d'agosto foi ap-
pruvado o'orçamento ordinario do 
corrente anho, com algumas rrrodi-
ficaçõ's no mesmo indicadas. 

Officio do meretissimo juiz d'es-
ta comarca enviando vara o devi-
dos ' feitos, a participação de uma 
3ransgressão de postura de caça, 
praticada por Manoel de Arauj ), 
casado, jornalà- 0, de M.igdalena 
de Villar. 

!resolveu a camara fazei-a 
sar no respectivo ju zo de paz, 

Mais deliberou a camara: 
—Adquirir a nascente da agua 

que J(!sé Luiz ltibairn, da fregue-
zia de. Vill.)r do Monte, possui na 
sn3 coutada foreira á camara, de-
nominada do Moinho do Torto e 
sita na inesma freguezia e bera as-
sim o direito a exploração d'agua 
na mesma coutada e a ' cood(ição 
par ella, ,t (•. obei to ou descoberto, 
de qualquer agua; 

—Adquirir 2 casas de J.)sé Fer-
reira Lernos, (festa villa, para con-
tinuação do alargamento da rua do 
Infante D. IIenrique, por 850:000; 

Annunciar a arrematação dos 
materíaes (ias casas expropriadas. 
para o dia 5 de outubro proximo; 

---Annunciar a arrematação.para 
o mesmo dia, do empedramenio do 
primeiro lanço o ultimo a empe-
tirar, da estrada da Plante do Ra-
rnideiro a Jlareces, lanço este 
comprehendido entre a dita ponte 
e a egreja de villa Cova; 

Annunciar, lambem para o mes-
mo dia, a terraplanag?m do lanço 
tio estrada comppehendido entre a 
f(eguezia de Grimancellos e Ne-
greiros, para ligação dos lanços 
construidos; 

—Annunciar o calcetamento de 
500-9 do Largo da Pedra de Cou-
to, com a base de licitação de reis 
98:000; 

—Gintinuar a reforma da cana-
fisação das agua; que abastecem a 
:illa, desde o sil.ifaão junto á casa 
de Alberto do Jesus até á reforma 
já feita, na extensão de 380 me-
tros, e desde a extremidade do 
lariço já reformado até á entrada 
tia B,rica do Negro, na extensão 
de G00 metros, submettendo para 

1 esse fim á approvaçã • dn governo 
o respectivo proje, tu o orçamento, 
corno determina o art. 126, do 
cod. adrrt.; 

—Restaurar o fontenario do L. 
da pedra ^tio C , uto, desta vila, 
o que está orç.rdu em 18:350 rs ; 

—Adquirir e con,crtar as tur-
noiras das fontes e f.xttenari.rs de 
Ba:rcelli h.•-, L-trno José .`Nota,-, e 
Crm°r i de S. José, de-3p-,si ore.ari:i 
em i8:000 1';'i-; 
— t'ro,•('d r aoà C2tlai'o3 lie+'Ei5-

sarios n•i8 djiïer•entr:s estrada, inu-
nicigaes, fì ;a rdO o sr. verearlor 
das funcçG3• r,rlat vi-,,,a via^à• ,, ir,- 
cumbido- da mamar fazer esses 
reparos, oh•,ervandu o disposto 
nos artigos 423 e á27 do eo,iso 
adui; 
—Mandar reparar o travesso 

que liga a estação do caminho -de 
ferro desta vilia e-om a• freguazias 
sitas ao nascente da inesma; 

---Sobstiturr na estrada munici-

pal n.° 7 o siphão de pedra sito no 
log ir ela Izahellinht e que se acha 
fnotilisado, pelo siphão do ferro 
que a cam.tra possua sem appli-
cação. 
—Pagar ao arrematanw d.i em-

pedramento do segundar lanç.r da 
estrada da Ponte do R•,mi(leiro a 
,Ilareces e conforme a respectiva 
vistoria do eunductor municipal a 
quantia file í33:'r4.ã reis, pore.(uta 
dos trabalhos já filo ; r 

--Pór em redarn ição o 1.° or-
çamento snphletneulr a:r ordinario 
do corrente armo. 
—Àuctowi ar n presidente a re-

presentar a camara nas arremtta-
ções e termos de ex propriação na 
forma deliberada. 

Requerimentos 

Do João anton;o da Silva i , ,s3, 
de Co;sourado, pe(lindo licença 
para á r.ecessari•r altura, coo ,truir 
uma ramada, e para vedar - um 
prediu, dando-se-!he o respectivo 
alinhamento. 

Def-nrido. 
—De J ( sefa Pereira da Costa, d 

Martirn, pedindo iiceoci para cons-
truir uma ramada. 

Deferido. 
—D - Balth.rzar J.r é Ferraz, de 

esta villa, pe.lindo l (,ença para 
atravessar cum 0:11,1 mina, am ca-
minho publico na fregrtezi:r de 
Adães. 

Deferido. 
—De Jo>é Ferreira B irr,)sn, da 

Faria, padtrrdo licença para alargar 
tinia poça d'agna que possuo no 
lunar do outeiro. 

Qae informe O sr. 
ves de Faria. 

--De Joaquim .toé Ramelhr+,rio 
de S. Martinho de Alvito. pe..iins'o 
licença para fazer deposito do le-
nhas e outros materiaes em urn 
terreno maninha. 
—Do Joaquim Ferr,3ira Lema,is, 

da Negreiros, para pinar landi-
mio da compra de um.i prOprie. 
dada foreira ara municipio. 

Deferido. 
—Da Manoel 

de Quiraz, para 
Deferido. 

vereador AI-

Barbosa d'Araujo, 
fazer uma vedação. 

DIA A DU 
Fazem annos: 

Regressaram da praia da Apu-
lia com suas respectivas famílias 
os srs. Manoel Joaquim Coelho 
Goncalves, João Lopes dos San-
tos; José Antonio de Paula, An-
tonio Augusto d'Almeida Az,-ve--
do e \lano,-! Ramos de Paula. 

Chegou a esta vilia com sua 
f_amilia o sr. alferes Thomaz Se-
meão Gomes, ultimamente colio-
cado . no z." batalhão d'inf. 20. 

Acha-se na sua quinta de Gil-
monde o sr. corrtmendador A'Ia-
noel Gomes Barroso. 

Regressaram de Villa do Conde 
a exm.' sr.« D. Carlota Sãlazar e 
filhos e de S. Bartholomett do 
Mar o sr. dr. João Novaes e fa-
mília. 

Está restabelecido o académi-
co sr. Manoel Novaes. 

Estimamol-o. - 

Regressaram do Gerez o ,,r. 
dr. José Joaquim Duarte Pauli-
no, digno sub delegado de saude 
e sua exm.' esposa. 

Partiu para a Povoa de Var-
zim -com sua familla o sr. Julio 
Vallongo. 

Esteve n'esta vil'a, em serviço 
o sr dr. Teixeira da Silva, dis-
tincto engenheiro militar, em 
commissão na Direcção dm Obras 
Publicas de Braga. 

Está entre nós o st-. dr. Joa-
quim Goncalves da Costa, digno 
delegado do Procurador Regi.o 
na comarca da Povoa de Lanho-
50. 

PER.A SE. ANA 

.•t enaitoii ára•r•o da flise-
a-leordia — N'este camintro de 
combate que encetamos para evi-
tar a conse-ução dobras lastima-
v-eis, couro o são o projecto da ni-
treira e barracão na cerca, não te-
mos reparado nus latidos de certo 
molosso e, nem mesmo agora, que 
elles uiva(ta maior iufainia e banais 
aleivosia protervia, precisamos de 
brandir-lhe o chicote para o afur 
bar, porque as ladratIds torpezas 
nã : fai ãu echo. 

No enlanto, para pleno esclare-
citucnto,dire,itos —des3Gando quem 
o c"ntt crio atlirme—que nunca a 

ilesa dissolvida deu a menor gra-
titicação á pbarmacia, jamais dos-
viou pipos, não tolerou forneci-
meM'o I ólres, todas as obras que 
fez executar merecem o mais justo 
applauso e que o chamado ceva-
douro do:, p•rreos—que nada af-
frontava a Iiy,riene hospitalar--f,,i 
tiro acto de louvavel economia, 
em que não quiz sobrestar a C rm-
missão só por espirito de má von-
tade aos seus predecessores, Sen-
do por ipso muito censurada, até 
por gente da pannelinha. 

Acerca dos 6:000 rs. de, grati-
ficação podemos averiguar que foi 
aquelle o custo do recenseamento 
da Irmandade. e que essa quantia 
é da absoluta responsabilidade da 
commissão. 

Amanhã—os srs. José itlartins Agora, e já que o tempo nos 
de Faria e Francisco José Fer- escasseia, para longas demoras, 
refira de Faria. diremos que as contas dizem res-

Dia 17—o sr. dr. Abilio Guer• peito ao antro economico, nos ter-
ra Junqueiro. mos da lei, o esse anno termina 

Dia i8—a sr., D. Ludovina em trinta de bunho, 
Rosa d'Atidrade Faria. Logo devia mencionar-se a ver-

Dia ig—o sr. Paulo José AI. ba subtraida e já que não estava 
ves da Silva. cobrada, designal-a em a nota— 

Dia zt —a ; r. João Rodrigues dividas activas—. 
de Faria. Isto é que era correcto e o que 

+ cumpria fazer. 
Na quinta feira passada esteve Posta isto continuemos a cha. 

n'esta vrl<, o nosso clisdricto ami- mar ao campo da boa eircuinspe-
go sr.- visconde de Nespereira cção a actual Couimissão da Mise-
(João), importante vulto do par- ricordia, lembrando-lhe, ainda uma 
tido progressista de Braga,acom. vez, que os haveres que lhe estão 
panhado do sr. Fernando Car- confiados ❑ão são para os sujeita-
valho, digno vogal da commissão rem ao desvario. 
delegada do partido progressista ; Nenhum dinheiro é mais sagra-
de Braga, ido do que esse para que se es-

barye au desbarate em ol,ras pr,-
scindiveis—com os douramentos 
dos altares e outro avellurios 
em que se falla--e, muito menos, 
na inslallação d3 nitruira e cons-
trucção d,, barracão, 
O unico systhema de esgólo 

perfe.ttoa n• pr(1)ria i lassifica-
ção do illustre consul-
tada, é aquede que se pótle elie-
cluar, dada como cer13, a bene-
merente collaber•ação do respeita-
vel barcellewe. 

Pur este é que devem todos Ia-
httar, arredatido os obstaculos 
que impedem a sua conse ução, 
mesmo porgt3e é mais barato. 
0 resto é tudo tolice, como a 

ideia do barracão. 
Juiso, pois. 
••a8.eeia•e.otto•— F.m Aneo-

ra, WICeeu, ira quinta-feira passa-
da, o Sr. Sàastião de Faria Aia-
chado, abastado pruprietaào e ca-
pitalista. 

Era o finado um respeitavel e 
venerando ancião, muito cons•d(•-
rado e estimado pila nobr:•za do 
seu caracter e tracto aTivel e al-
tencioso. 
A,:s doridos e e;•peciaimenta ali 

sr. cu[t]men,iadur Faria Machado, 
digno gerente do Banco de Barcel-
los, subrinho do fallecido, eus ia-
mas a expres ão du nosso penar. 

—Finou-se na passada 5.' feira, 
n'e_•ra villa, u Sr. Jo',é Vasconcel-
los Bandeira de Lemos, que fó--a 
amanuense interino (13 administra-
ção deste concelho e bombeiro 
voluntari;). 
0 inditoso moço succantbiu aos 

estragos de uma tuhrr(uloe. 
PAc. á .' ua alma. 
Ensina prilinario — Lê-se 

no « Seculuv: « A direcção doas}•1,, 
de iofancia desvalida, estabelecido 
no recolhimento do Menino D us, 
(ta villa de Barcello, diAricto dr 
Braga, que tantos e (iesveladus 
scrtiços presta ás rrimcinhas d'a-
quella formosa vil':a, requ(•reu pe-
rante a direcção geral & inslruc,,.ão 
publica para que s(•jr uma creada 
uma escola ( tli,:ial do sexo femi-
níno, no edificio do mesmo asVIo 
para a qual offereceu mobiba e 
mais utensilius escola,'es. 
o sr. dr. Abel de Andrad:,, di-

reclor geral int.,r-inn, ord--nou pi bi 
governo ebil de Braga a immedi,1-
ia organis•ição do processo, que 
em breve subirá ao eonse! 10 Çu-
perior de instrueçã•r publica, a fria 
de que nos termos da lei vigente 
seja sem dr mora decretada a crea-
ção da oscula requerid -r.» 

rerasn ,Z roáIc,a 1»os. c3s:n:1 
rporea—Na vi;ir,ha fref;uezia de 
S. Veris;imo (lo 1'amcl, Ir ar de 

Gavieira, hunve, ria tarde de sex-
ta-feira, urna tri.,t(: occorrencia. 

Arminda Coreixas, s(ylteira, ama 
de leite d:' :tI iria. de 1 1 mexe;, 
exposta da roda d'esta villa, sahiu 
de casa para ir lavar uo pannr)s a 
uma pôça que G,•a perto, deixando' 
a porta ligeiramente eraco siadá. 
Uma bacora roude sahir filo seu 
cortelho e abrindo a porta entrou 
na casa o comeu os (ledos d is mãos 
da pequenita que estava deitada no 
berço, de;xando apenas intacto o 
puilegar da mãvr esquerda, 

Deu entrada no ho•pïtal da Mi-
sericordia. 

«:k é h„je 
publicada, em virtude de grande 
accnmulação de maioria á ultima 
hora.. 

Inserirá ella um ramoso artigo 
historico sobre o solar dos Pinhei-
ros, de Barcellos, devido á penna 
d'um dos mais iilustres e illustra-
dos filhos desta terra. 
A illustração que o acompanhará 

z devida ao laureado artista Anto-
nio Candido, que já ha muito fi-
gura na galeria dos barceilenses 
notaveis. 

,12 —Em agosto ul-
timo o movimento do matadouro 
foi o seguinte.: 

Rezes abatidas:—bois 32, vaccas 
; 4, vitellas 11, total 57. Pezaram 
11:01'r kilos. Pa- aram de direitos: 
á Fazentia 124:M e á Camara 
260:210 -rs. Rendimento Eara o 
matadouro •A:200 rs. 

i.aaiz moaºdeiro Pinto 
Uasdo 

Desapparece, arrebatado pe-
la morte, e deixa em o nosso 

meio de cavalheiros estimaveis e 
queridos uma grande falta, essa 

indivi.lualidade que tantas sym-

pailnas e sinceros atiìisades con-
quistara pelo seu exeellente ca-

racter e pelo seu bondoso cora-
ção. 

Luiz Monteiro Pinto Basto, 
que contava uns 52 asnos, exer-

cia multo- dignamente o togar do 
contador d'esta comarca, ha cer-

ca de 16 annos. 

De tortos os magistrados com 

quem serviu mereccu sempre a 

maior consideração e toda a fa-

milia judiciaria o estimava pelas 

suas boas qualidades e correcta 

camaradageo;. 

Os seus elevados sentimentos 
de amor peta farr:filia imp,:nham-

n'o á admiração de todos os que 
o conheciam. 

Demais, o saudoso extineto 
sabia exercer a caridade com 

folia a m:rdeslia e devoção evau-
gelica. 

Por tudo a sua morte, noti-
ciada como dolorosa surpresa, 

causou geral consternação nesta 
vill.i. 

Na penullima sexta- frita ha-
via partido para Louzado a visi-

tar seu sobrinho e nono amigo 

o rev, abbade da fr, àt zia, pa-

dre Alberto Pinto Basto. 

Foi ahi que repentinamente 

atacado de urna congestão pul-
mor ial, falleceu---o honrado fune-

cionario e beinJoso cavalheiro, 

que todos pranieanaos. 
Os fuueraes real.isaram se na 

passada i3.3- feira, cm Louzado, 

com numerosa concot renda e va-
rios cavalheiro, (]'esta villa. 

0 nosso cordeal pesame aos 
doridos. 

r ra frZ1 ºe:a eaan Paste 
(Io Il.ma— De 19 a 21 do cor-
rente real saiu-e em P=ente do L--
ina grandes em hor41.3 de 
Noss;r Senhora (Ias Dores. 

Durante os u-es (lias ll.ivetá feira 
franca, lima (tas mais i mo)rtrntes 
do noite do pa:z, briilt-it.tes iliu-
minaçbes nas prir:cil a's rua, e 
lar-, os da N illa, uma niagnífka tou-
rada, serenata no rio Linta, f.iDos 
(te artificio e exp(,sição de, alfaias " 
na egreja matriz. Tocarão 3 ban-
das de mu ,•ica, 

Estarão patentes ao publico as 
cas.:s de beueficencia da vilia. 

M*. osorào—O ultimo n.« 
da « Lagrima» vinha ifiustrado com 
o retrato do finado José Silverio 
era Conha Osorio, acompanliado de 
uru artigo da penna de uni nosso 
distineto patricio. 
A ninguaraa que conheceu as al-

tas virtudes civicas e o caracter 
austero d'esse bar,ellense, que ha 1 
b istaotes annos é fallecido, esque-. 
ce(r, liem esquecerá tão veueraxda I 
Personalidade. 

Todavia é sempre consolador' 
para os que guardam eiva a sau- 1 
Jade de um morto querido, uma 
homenagem conto a que a « La(yrì-' 
ruas prestou á momoria do sloico 
e vigoroso j.)malista, que-rttílitou 
no partido progressista, COMO aio , a 
da militaria h( je, porque nenhum 1 
outro melhor tem servido a sua; 
patria ou conta mais sinceros e; 
leaes partidarios. 

Associamos- rios do coração à]<  
justa homenagem prestada ao nos-
so querido morto, 1 



O CO\LIMEI GOI DE BARCi LLOS 

o sell i dos íi#vnlos es-
trans eiros - N ) rim do corren 
ta mez termina o proso concedid ,l 
para a sellagein, en1 multa, do 
titulos da divida poWica ettlittidos 
par' governe) e.trannl tro, e as ne-
çi) s, obripaçWS, ou titulos dos 
B.)neos, (,otnpanhias ou socied.iJes 
It)ercantis eS1rangi'ir3s de Qn`Ilïjll('r 

natureza. Os possuidores d',iste., 
dnenmentos derem, portanto,aprr; 
senta1.r)s para esse f m na i epat tí-
ç3o da iris1!eeç,10 das conte itiu çõ>:s 
directas. Fuido aquede praso, po-
JPrn s''r at!p['t`hCn(11(l:)S tod 1s os 
papeis de rrt,.11to estrang iros que 
e,ã ,• e31;ver(•m se) atlo 

•ca11.111ER W Ill B 110ELLoj' 
:ASSIG\a'I'IIlt ag 

Barcellos: trimestre, 300rs.;semestre. 
600 rs.; Fòra de Barcellos: paga- 
adiantada--trimestre, 360 rs.; semes 
Ire 7?0 rs. Brazil: auno, y:M rs. 

avulso, 30 rs. 
PL'MACa(.OGS 

Aiuitmcios: linha, 30 rs. Repctt-
rãe:, _10 rs Corpo do jornal, í.0 rs 
Os srs. assig(tatites gozam o abati-
inento de °-';) o/°. ximu;n iam-se as 
pnblicarões litterarias, de que se re-
coba um exemplar. 

Itedaceáto e :ldministraeção - Rua 
Direita- para onde toda a correspon-
delieia deve ser dirigida franca de 
porre . 

----------- _-- 

C011'AliMERC10 
0, preços tios cereaes (rela 

'del=ido antirl(7.,110 11.crcrtdu d*es-

1a rrlív, forais os 

Milho bra)tco 

.11i1110 « warello 

Lent elo 

iqQ 

l•t,4ji1 bralico 

• anturrll(r 

• t:errncllt"o 

(Troe ìrlll o 

• preto 

>~utnfci•ct 

. 171 r• l tH'tt 

Pal.nÇo 

;Vijnu rtlt'o 

rlrlmreilit 

•l,itt:fel ; í:) I•IICS• 
•i't<Nir1S•GS 

Ni mesma freauezia e dentro 
cia quinta de Barradas- tios cxe-

cutados - nma rroprie(iade de-

1)ominada . Devezs tia Bouça•, 

de Iavradi0 som act'cres de vi• 

nlio, '4owi de li(n)a e rega e de 

tn_(tu com pin'ieir,)s, avaliada em 

350:000 1"c).. 
Nla mèsll)a fi-fg1tt)zia e sitio 

do Pião, urna bouça de- m.tto 

com pildiciros, avaliada em )' eis 

260:000. 
T 

\:i m•sr,).1 frc•il ,•zia c sitio 
d` Barradas, tinia propriedade 

(it•non:inada • Quinta de Wirra-

(Ias,, que se cornliõQ de exten-
sos terrenos de lavradio com ar-

seglli"ntes: 

X30 
-520 
f3`70 

000 
1020 
W0 

1000 1000 
%•0 

100 
900 
100 
f)00 
700 
550 
t) ti 0 
400 
460 

64+ï.\f i 1R 3 
i u m, r o s rio 

de 4t stetna moderno. 
completamente noxv, 

para nora, que tira grande 

quantidalde d a-ua. Quem 
o pretender pode entender-

se com Joáo Ptodrigue•s de 

Faria, mora{lor na i-ua da 
N Ba rcellos. 

cores de vinho e fi acta, anua de 

rega e lima e de trato com pi-

uheicos, ae.l)at)-10 se dúIìmilat a 

com marcos dCsW11a(jns com a 

letra D e te(-do dentro uma casa 

e ct.beito cota eira ( le louza,ava-

I1àda em 5:N50•000 reis, 
L na n)es(na fre•uezia uni ci-

rado (iet)ut,ìnado tia Csta, cora 

uul. casa terrca, ZV'< ia,lo em 
HA:495 reis, já coa) ab:itiluen-

to do fõro que do me.mo eira,io 

se p;iga à Gamara, st:ndo as de-

mais allodì;)ts. 

ào pe11,,neentes aos eseeo 

lados L!s• de Falia e irmãos da 

i,1esltir fre`uezia cie Gomil e fo-

ratn 11)e`jmrf)orados a requeri-

m^atoe em e.aet:uçtio que lues 

move o Banco de Bareello_. 

Sito, pois. púlo presente, eito 

dos (lu:iestll1cr ct'edt)res dos exE-
cutados, desconhecidos ou dotni-

cili,idos fura tia comarca para 

I:lliarcnt aos lermos t a esecuçao 

e praça e deduzirem os seus (ii-

reitos, deelarand() " se para os 

( ff• itoc do art. 8,17 do Cotl de, 

Proc. Civ. (1ue e dep0•tlar'10 tio', 
hcns a arrematar-- pito jOnquim 

:'teces, tia mesura Ircguezia de 

Gomil. 
1rcellos, 30 de ago.l-) dc 

ígoi. 

(} juiz de- türeito, 
Ala rtill 

{) CSt ri l 110, 

llnrloel Cardoso e Silz:,i 

sulfurosas do pniz e tecni sobre 1 
estas a vantagem de serem azo-

Em Barcellos ha bons hoteis e 
carreiras diarias entre esta villa. 
e o estabelecimento therm, cujo 
trajecto se faz em 3o minutos. 

Junto ao e'trbclec niento bal- 
pear a ug;tm se casas it,dep.n-
d,_ntes para familias, beis) como 
salas ou quartos isoladamente, 
para unia mais pessoas, li a-
vendo quem se enc=arregue de 
lhe} mai:dar cosinhar o que qui-
zerem-

Para quaesquer esc':arecimen-
tos, dirigir ao proprietario --
IChiti'sogno Correia-Barcellos, 

r• 

ne 

á 
ã 

rói 

•1 

o•uetra etri torce o•. •I 

.1111t•.l•l.l ri r1U.1• *i••t̀r 

.a pl'aça 

2,' publicação 

No teia 22 do proxitno mez 

d,, sclem[)ro pelas 11 horas da 

manl•), á poi ta tio tribunal jo 

tlicial d'.sta villa, tem de ser 

arrematadas as Si mate; pronr)-

edade•: N'a fregnezia de Gomil e 
sitio da poça. (luas m')radas de 

casas torres e terreas, coro 
commodes, ele cobertos, eira dc 

casco e varandão e junto est('n- 

sos terrenos de lavradio e nato, 
com arvores do v inflo e frucia e 

agua de 'ima e r, C) denomitian-

d, - se o lavradio- por campos 

de' llaiso e de Cima, e corraes 

da porta, tudo avaliado em i•e:s 

3M00.$000. 
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Coei1io 

INJECÇÃO ANTI V c.N ER EA 
-E RÓ013 ANTI.SY Pi111L1rico COST%1M 

Mi!J)ares de celebridad-,s n)edicas depois de uiva 
lurai CY•Ci'1L'T)Cla, se convenceram e- eerti'ierraiii,ctt[e, 

para curar rctdic<Iluiente em 2 ou 3 dias a purgação 
r• tente, e em 5 ou G dbls a clironica, áota mili- 
tar, ulceras, fiazo branco daR mu'heres, areias, cathar-
o da bexiga, ar !eiicias u_°e>lirae.3, calculos, recensão 
de urina; e em 20 ou 3o dias os apertos de tirethra 
((streitamento) ai---ida que sejas) cliro_)icos de )vais de 
ao asnos, evitando as periosi_ssii)aas a1-alias, não lia 

CO3—_\'.\m a a` 
illedïGailleiit04 anais lnlia^i'05J5 do que 03 (confeitos ou R•.a Bouijardim, 37(?, a 

Porto a 11J ìer<t0 [ 0! trtti• i. TaII)I?e:n (Ser tÍtcain C(li` para eu-

}<úr qu}1qucí doença 35"l)la)lltrca, attel -ido a que o 

Iodo e o Mercurio são prejtidiciaes á saude; nada meitior do que o Itoob 
Costanzi, pois n30 SÒ cura rad e_ilni,nte a s4'plii 13, ;tias dNStroe os males 

effcito, produz i,lo-, por estas sul):.tancias. qu-, como e sabido, causam eu-
fcrmidadcs não inuito Êiccia dí) curar. 1) ínventor Angelo Coaanzí, rua do 
L•n)jardim n.° ajo, seguro do bom exila dosa seu, espoeificos e mediante 
uni, tratado esp -ciai, admiite ao:a i•)crcduios o pa pnw• .-Vo depois da cura. 

Preco da injeccá) Soo reis. Confeitos anti venereos para quem 
i:%;,tAorEn ela Xtevo;ta é•t não que tra usar aS Injc LJ , i-3oo v̂ reis. Uoob anta-s•'t?ht!ttico, 800 

1í'trªrtc) reis. A' venda em todas as p,iarnaacias. 
DI•; :31 0E J •.'NE 'U0 DE 1891 i Em Barcellos na phirmacia Moderna do sr. D Iriino Esteves. 
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I'lust!'ad ì coto relva de 1 NO 
pheto;.'ra•ura, • Terral=,s, •• í•tas. 
locaes, cai i,ls deu:nenloZ e 30 
r(3p'r!dnc(;õ:;•, (' ui papel de Inso,da i 
phutogr;lptlì;!s dos rultne [Tais ❑( -
taveis uo n)ovuncrib'. 

cls -, ii;)la •('. J(lY t " S(;Il;il10• senta. 
ales de 16 pa "y ìna,, ao preç(a da 
V) rei., e aos tntn(r mellsae; de 1 
cinet) farciculvs, ao píeçn de 3J0 
rs.-p:l•c,> ❑t) art(1 da h̀ntrcgi- ! . 

1'e,1i(l s á • En)pteza Wjiiocrati- Jc'an J crés, Jules Gcte.<tle, Grtlrriel !) r'c il!c•, ltrvttss', H-nrr Tur'ot, 
ca de p• ,rtuga!v, ru:t dos Duur.i- l'ir,utrri, Fotn-níérr, tiuttculet, :llrll,•rarrrl, . lrrdl:'r, 1I'rr', 
dures, 2(J, cui Li ,, bna, e ã .afere- • Pubreuil!r, Jon/i L,lbusquír;re c f••rault fiich,:lr l 
cia (1e i 1ib'icaçõt•s 11) norte, •1,1 
dt, Bania t:ath;:ria:1, '. 3`r, no 1'(:r- ! Cuntelrz: Constitttirlte e legìslcrtic 7; eontencdo ai,,> ao J tlrerrrta-
to. N:l; inealida.lcs da pro•incja, " dor; do 9 lhermidor• 18 br'anlario; cl•) S br'arnuº•io a Ienu, de L•zi-
mn c;i•a a,.)s a ( ates. á liestaru'acão; a li startruçiur; o rei"Wido de Lati, P-1 -,l)r; a R_ - 

n i buiu de 18-í"S; o segundo Lnpericí; a cerra fr•anc>-a11c1ll t; a Conn-
tf , r:. f3t'eltrr( • lrzrtna; a terceira liep liblica, 187 1-18,8j; 188,'; 130C': Conclusão: o ba-

lanro do secula XIX. 
\IR1•'ILfI1•S DA •a ;)ler¡nijicase ntlineroscr; ifastrttrvti••, repr•'s≥rtt•tudo rtrorttttrt.rrtos, 

NATUREZA l)nrocrçõ•s,.celebridades, epz,,o!lios. 
(0 Irotraclll •' os nitítrt•res) I Cor diçv,'• da -ossigntrturo: A lfislori,l Socialista constará de `' 

D, sei ¡foi)ular d,is raças' )nuani¡t os t'ol±troes ene gramo,, for=Trato e bons papel, ilustrados cem 
humanas c «io rcinu 3nr) . Gira winzerosrrs gravur,is da /actos passados du).unte o período [le i •• tJ t" 
ct ,'r ,'s, !' ftìt.';allS, tri•Itn('tti tino:- ItÌJt), grarl!l,'S 1'etr'alt),•', I!1C-Strrlt`1'.S, e t!i1pYtS. Pt C'. 

tos e re iuit'n, (• aça;, cr,m1).te Cata seulana ser•tn distribuidas duas f"tltt.scoul grc[cttrrse ttUM 
t.al!(ireir,• dttnicsticula•!e, ac•lì= " capa de itivo!ucro, pelo prrÁ•ro de 40 reis, pagos no act,) d¢ entregu, 
rnaç:!o etc. Por' contracto cota o alicio ). da obro, a proprir dade da ira llrcc ìa 

ht'ç<I:) ptì•iít•(l•'7.a ltfpníss irn 1,M lingtlCt pror'ltlgue•'t I)('I'tPlree P;t'Cltl.S1UC1»t ^rrll: C! .lr)Srr l)(titt)5, eleitor', 

n)ea!e ütu<!rada, resista e anlp;ia_ (antiga casa Der'tiand), rua Garreti, 73 e 5, Lisboa. 
!1a na parte it•I.111va a P,!iugal 
p,lo dt. u3j1tliazar W ,,t••o, iWi• ; 1re 
n'ü(It';,!tS13 a(1jo!wt ,t a,) 1111,;vo ,N "1 -. 

ri, ,oa? (8e,çã•t de Z,nA= ,•:a), I-'n!c 
e=scola 1'o1ct; : h'w;1 

tio Ls•hua e n1•'di,:u 3o It,'al ll ,=s• 
i)•121 de S I(1-. c. 

i:::(ta t;!•tii(aí , d(, 2 fz ,lh;1e e 8 
• o 

t.oh!ínt)as ii) k. , U- vido t1• pensa d,' P erre S-rle.s, esc!'rptor• de trlCorttr?StaL" 7rle* 

f. rn!a,., 6J rs. C ira i t,unO t.ir,} l,te occup.c nela lo por proetniuente c'ilh'e os grandes r'ornaticislas 
da i0 'i". ,lhas 30:1 r:.. populares Jearrce,es', cstca é u o•r,a :liu,, }=a alguns u?mpo, inois exm 

[!a lìlm;ircri+ (1•i • I s tascar, jaz palpltor, clirn'ar' e rir tod..t a I ,'acre r. 
i:! t', st ,.1 7.1i t : (t) t•:t.ìas a7 P.'lo di;;10,mto preto abcai.z-,r hlclicrrtl). i;ocler-s,-s,,  ler este bonito 

!?vf;i:lar d.s ' Z'Qll(trre, p, 1r1nC1r 0 1''CtS •• í f••Ai€Tir:•• •3:ï@'d3•t'.••^•à. tL7tl0 e0l1Sidzl'aL'el, 
Eflte a Ì11S1U1'L:t d sociedade jï( 1'rSIC12Sd /l C3lSí tt{íLrfloS tL'trtpoS, 9lOS 

dcia já a couhce.•r o sc•tt extremo a•ulor. 
'!t' Lbt•i utics Ruens ;_ie.• a todo, os nsslgrlantcs sent e;rec11'•to-

l;tria burila capta irupressa a cores, p.rrca broCltar, cculu cvlazrae"dc 
1 LI po( ! nas, _ ç 

lJ:s 1'.A tÓ-: ft'0:i+`iJ Q4 :C aá:94 Z•i•t$8> a'á• 

a 
As . Stentru'c.s l'clrlsier•.,cs seria p)ttblicud,•-r ene fa.cicttlos s,,rna-

IC:•'ir•l a;ì';'üt 1itt;ti' :)•1t1 a: r)re' 91.7r'S de ) Crt Y fJlhcrS lt:tltJtlldClS a rOlrtaC•e tio 1 l stg)r ,1111 a01J? e 

ç., dt: iit) r' ada la[u•'• de 10 gris cada fo'lr.z de 8 pa+furas com 1 ott • gravaras ou eut vo-
Utrra coiuj)lc t_i. bro:lij&. 2:'100 ilusas raenscrc's de 1 i .pagiruts corri )':. graeuras ao preto (te °200 reis 

rt i en•adt.; [, ad.1 eii) tterc3ltn. , f, orca de ponte. 
3:`?00 reis. Assijrra se ria Antiga G,tsa. Pc•rtrcutct-José Bastos- liga Garrett., 

ÍMIAR1 0 ée0 ` E Lisboa. 
Gra?dioso r,},rtaree Itistoricto 

DE 

1,100111 I iRTlNS 

t`rXLtAS PF, •:l••:• 1'Xiil.• 
DE GALLEGOS 

QcsSilt a ii0 
RIRCELLOS 

Abriu no l.° de junho. 
Aguas hypo-salinas. bicarbona-

tadas, ehloretadas sodicas, cilicio 
sas, azotadas, sulfidricas Onalte-
ravej•). 

Banhos d'inamersao e douches. 
Especialissimas em molestias 

cutaneas _ e rheumaticas, com as 
quaes se tem obtido curas quase 
ni iraculosas; pertence-lhes, de di-
reito, um Togar entre as prim=eiras 

otacel rarwinee de. eostu,,tes 
POR 

I1E 1':1QGE t'ERf:Z F:ZU1CH 

T ide 3 ittl{a e- [) nela 6 LRjJnit'•, 

I ju-traçú,,s ( h. elo ,-Vie G3ineiro 
1'cdido,, aos a' (ia eiiipreza 

on at) est'r1pi; ,t'!,) ltua D. a'trai'o 
V, 8't a Ss-Lisl):1a. 

Sob a direc;•io de J<<_IN ,Tdl'lill• 

PIEl3Iil,' S.il./{1S 

A lffiP\ï0Sr\ 

.1"1,111oe1 pinheiro Cittlq•as' 

T,nll) : ido estinc'a a casa da 
ili i SIT lUti. K lIffilTUGUI veuii:! de litros da lu)prensa Na-

POPULAR t: IhI,USïRr1DX ciunal-, are<o o pub'.ico que tenho 
Esplendidas.ente iilustrsda no ti \ e[,(1, no rneu esi;ihelecimento 

feito sob a direceão do no- ! t( t,L,s ;1? t)uhli,:açõ s ofiì iaes,tae3 

.iLMA;ëXO HAMXN tavel artista corno cu(li•os, Jt!tretos,legislaçao 
1'AWk 1001 (AaÉae2,ro Tem rolwrw. lei "e reg([latttentos, 

Çoordelia.do por 80 reis cada fusctculo de 2 fu-11;vru, esc„iares e militares, e o 
Fernandes Costa dias _le R pag. talim, a ? colina- l Diario do Co"ve).izu, per]odíro 

nas.in- • o ,Irznde Mr'rrato, con- para u qual lambem recebó ass•-{9eat)nd t unau d ` t1u31icação) ¡ • , .; t 
lisa Gtrrctt, 73), 7;i 1 tento cada fasciculo pelo menos • i, ,matara; uiedirnte a conimissã o 

Bi,l, cl)a,3(,, 500 rs.-Mario;):ido) 6t?0 ! lntgrri r,hcas ltras. assim como, (ie ; da `? oh,  
rs.-Pt-10 correio 66)0 1'eis, i Dirigir os pedidos de, assignalu- i da Deus, Cartilha maternal, Da-

ntiga Casa i3ai trand-J , é tias- pereira, 
eni Lisboa, Ú, Liviuria A. 11. ! ,veres dos Filhos, Quadros da Car- 

pereira, r•na Augusta, 5? e Mr e tilh_t inaternal e Campo de I+lo. 
tos, ed;tol--i.isboa.  

em Gar eeilos ao sete corresponden- l º-os, caia tenda estava a cargo d4 
TYP. DO aCOMMERCIO te o sr. .11tlio Joaquim Bgrr'eto, I Imprensa Na,.iunal. 

DE BARGELLOS • 'corri livraria a.) G,impo dC1 Feira./ %sscontos para rev,3nser, 



O COIv --MERCIO DE BARCEIr.LOS 
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Lttìz dc Camões 

C 
A 

Í•a 

Grande edição F <)pular e il tustrada sob a direcção dos notaveis 
aguareli,cas Roque Gameiro e Illanoel de Macedo 

Esta ediç•_) de « Os Luziadas», a anais nlo;aumental e mais eco-
nornica de quantas se teem puNicado até hoje, tear, corno compete ao 
maior rraottttrnento da nossa lilleratura e esta En?preza imprime a 
todas as sitas publicações, .irai exi nlao verdadeiramente ua-
e;lonal, pois o papel é sabido de fabrica poriugueza, o typo fundi-
do na Imprensa Nacional, illustracla por artistas genuinamente por- 
uguezes, e as phologravuras feitas egualmente por artistas portu-
gueses. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico coln 
da a corrfaanetz, for ama revis•ào e a prefa.cção d'ella entregues a 
una cantoneanisla ilhtstre, erudito e poeta, o sr. 

DR. SOUSA VITERBO 
sucio da Acadetnia Real das Sciencias, vulto que com as suas ánves 
igações historicas tantos serviços cem prestado ao seu pai z, e cuja 
competencia para trabalhos d'cste genero é em absoluto reconhecida 
por quantoslabutarn nesta lide dos trabalhos litterarios. 

Preço da assignatitr•a 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, in-4.o, grande for-

inato, contendo cada fasciculo 2 esplendidasgravuras. 60 reis. Cada 
tomo conter?do 5 fascículos ou 80 paginas, inserindo cada tomo 10 
anagnifcas gravuras originaes, 300i-eis. 

Empreza da Historia de Portugal — Sociedade Editora--Livraria 
Moderno., 95, Rua Augusta, Lisboa. 

Aceeitam-se correspondentes em todas as terras da provincia. 
Assigna-se nesta villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto Pimentel 

z 4 :: TUXIA, L 
Edição illustrada com primorosas gravo -os reproduzindo os 1 

quadros Irais notaveis consagrados pelos grandes mestres da prnlura 
cí irntrgenz ela Virgem Santa. 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.a—flua de S..Ro-
qve, 108 è 110. 

'T'rrtn r,iltn t-msignq--9 na livraria do sr. Julio Barreto. 

XariPr Je íltonicpiti 

OS DRAMAS D̀O AMOR 
Grande romance de amor 

e de lagrimas 

O mais euzocionanie dos romances! 
?0 reis cada fasciculo! 

A publicação mais barata de 
todo o reino! 

O maior suecesso litterario! 

Toda a correspondencia deve 
dirigir-se ao gerente da Tvpogra 
phia Lusitana, editora- • 1 tIa do 
Norte, '52—Lisboa. 
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A HOM ELEGANTE 

ASSIGNATUnAS 

vortitgal 

Anilo 
Seis metes 
Tres meses 

1:000 
2:100 
1:100 

nrazí1 

Anno 28:000 
6 rnezes 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
e W-242, rna Aurea, 1.— 
Lisboa. 

GRA\llE Nov1DAUF LITMIARIA 

Sá d'Albergaria 

DE RASPO 
Colecção completa de artigos 

humoristicos de, critica política, 
litteraria e de costumes, puLlica-
do ,: no -, Jornal de Noticias». Edi-
çãp popular em volumes mensaes 
a 200 reis cada volume. 
0 1.° volume, com o retrato 

do auelor. está á venda em todas 
as livrarias. Os pedidos da pro. 
vincia devem sPr feítos á emprez 
96, Rria do Almada—Porto. 

A ?prova Collecção Popular 

Xa• ,ier cie Montepiaa 

ULH• [ s 
Grande romance d'amor e de lagrimas!! _ 

Illttstr•ado cova 437 gravuras de Záèr 
A Mulher do Realejo éa vais barata e ao mesuro tempo amais 

luxuosa de todas as publicações e deita a perder dí, rista pela b#•Ile. 
za das gravuras, pela excellente qualidade di: papel, por todos os 
setes aspectos tnatei,í"s e litterarios, as imitações que nos suscitou 
o immenso exilo obtido pela nopsu. entpreza, 

tio reis cada semana 3 folhas com 3 gravuras. 
300 reis cada tomo com 15 falhas e 45 gravuras. 
Recebem-se asssignaturas na Antiga Casa 13ertrand—José Bas- 

/os-73, Rua Garrett, 75---Lisboa. 

OS ROMANCES CELEBRES 
Colleceino cia eiispr•eza da ifl[iistória de Poritigal 

Livraria Moderna—  Rua Aºbusta, 05—Lisboa` 

VICTOR HUGO 

Constara de li. volumes in S.° , de 160 pag. cada um, pu-
Wicados goinzenslmente, Instando apenas 70 reis cada volume, 
franco de porte, nas provincias. 

Diriáir os, pedidos de assi•,natura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Angusta, 05, no Porto a Gualdino de CRmpos, rela. 
de D. Peáro, 116, 2, 0 e a *, orlas as livrariãs do paii. 

PHABMACIA 
DA 

halita e :Geai rasa da iaiisericorcila 
DE 

ÉWk 

CA111'0 DA FEIRA—EDIFICIO DO 110SPITAL 

DIRECTOR—AVEL1NO A`iRES DUARTE 
l'l-arm.-ceutico de 1.' classe pela Unixersidade de Coimbra 

Variado sortimento de f(iºdas, alaalias, nlcias elasticas suspensorio) 
de madeiras, thermomeiros, ele. 
Grande collec•ção de produ chimicos, especialidades, pharma 

ceuticas nacionaes e estrangeiras. (76) 

COMPANHIÁ DE SEGUE OS 

Sociedade anonyma de responsalibí lidado limitada 

CAPITAL Zon -000¡~ i-eis 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO :MINHO 

Setinio anno de lio; s aos srs. segurados 

Esta companhia eft'ectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem mentes em todas as lo-
calidades importantes da provinda do Minho. 

Séde em Braga, campo de S2nt'Anna, 62 e 64.. 
Agente em Bacellos— F,duardo Ramos. 

°É ZZI•3 3• 
SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duchalelet, Dumur, Lacroix Rabutealix, Taxil Pia lixa 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs. correspon(lentes que se responsablisarem•por 5 assignaturas 
terão 20 p. c. de co?nrnissão. 

Coaidições aia assignaffira 
Esta obra compor-se-ha. de. 30 asciculos de 2 folhas com gr, vuras, 

distribuidos semanalmentE ao de preço 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA. LIVRART.k OHARDON•PORT© 


